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I\;; olução de problemas delicados, impos íveis de
re olver pelos meio humanos tradicionais.

1r1\entou- e, assim, o ordenador - tradução liv re do
francê ordinat eur - cgundo a de ignação de un '. para
outros computador - termo derivado do inglês C0111-

put er. contribuição destes instrumentos tem sido
notável c são muito vastas a perspectivas que oferc-
cem para o futuro.

Pretendemo. apenas mostrar, ne te trabalho, a con-
tribuição da cibernética e da informática no progresso
cios transportes. Com efeito, foram as empresas de
tran portes aéreo e de caminhos de ferro as que torna-
ram bem cedo consciência da utilidade que o compu-
tador lhes poderia facultar na sua gestão, utilivando-o
corno instrumento para ordenar e resolver as tarefas
ruais difíceis que o progresso dos modos e o acréscimo
do tráfego lhes impunham, Foi em 1952, nos Estados
Unidos da mérica que algumas empresas de trans-
portes aéreos introduziram máquinas e~ect~ónicas no
complexo da exploração, pondo enl funcionarne~to
uma rede de marcação de lugares. A Europa seguiu-- ..-lhe o exemplo, mais tarde e a sua expansao atingiu
urna amplitude tal. que no dizer do ilustre e malogrado
académico francês Louis Armand. paradigma da Uf C (1)
e do caminho de ferro internacional. «se tratou de
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A evolução tecnol gica tem contribuído. com ~s
eus ôrzão e sistemas para resol er os problema mal

~ .
complexo de uma forma satisfatória. . , .

la realidade, o homem no de cjo legitimo de
melhorar o seu nível de vida exige cada VeZ mais O
conforto, a comodidade e a arisf'ação de determina-
das arnbiçõ es naturais. recorrendo aos invente c tra-
ordinários q ue a técnica tem proporcionado.

TO domínio do transportes, o aperfeiçoamento
contínuo das vias de comunicação e dos veículos,
segue o rumo natural: infra-estruturas mais robustas,
cómodas e d uradoiras e modos mais potente . velo-
zes, seguros e dotados de conforto nunca atingido.
pode dizer-se. em certo casos. já insuperáveis.

Toda via, a ambição cada vez mais patente de pro-
gresso. criou uma certa indisciplina. manifestada pela
aplicação desordenada das sucessivas inovações. Sen-
riu-se, assim, a necessidade de organização que. é tanto
maior, quanto maior for o desenvolvimento. Os sis-
temas complexos e numerosos. hoje adoptado~ nas
empresas de grandes dimensões, aconselh.aranl a Intro-
duzir na sua gestão dispositivos automáticos. baseados
nas leis de electrónica e que muito têm facilitado a C) União Internacional dos Caminhos de Ferro.
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uma \ erdadeiru rev olução inionnát ica, emente com-
pa ra \ el a revolução ind ust ria 1 do éculo I». Hoje
estão muito difundidos IJ~sistemas iniormáticos.

As técnicas de utilização evoluíram também, desde
o utilizador individual com a máquina ocupada par ..
cialrnentc, a e pj iração equcncial, a multiprograma-
ção c, mais recentemente, ao «time- haring». É o tra-
balho d ordenador em tempo real, cm que um cal-
culador c ntral e là integrado num i tema con tituído
p r circuito de transmis ão a di tância, O dados ão
enviados da Iont para o centro J tabelecc-se, então,
um diálog entre o utilizador c a máquina que permite
uma r 1'0 ta instantânea e a adopção de um único
calculador para ário terminai. ~ ta po ibllidades
abrem va lo horizonte ao que pretendem apoiar- e
na p ten iaJidades da injormática.

A empresa de trao porte públi o dotada de uma
erta capacidade, nomeadamente a que utilizam trans-
port cm ma de p a e ben , não têm outra
alternativa. enão cguir uma politica de acolhimento
d t 6rgã para atingir o objectivo pretendido
d urna forma rápida e ti fat6ria. neces rio repen-

r c 111 pr fundidade na trutura da empr a que
d ejam intr duzir, de forma a efectuar-se uma

integração gradual, ma frutífera.
O p iali ta que e têm dedicado a introdução

da informáti a na cmpre de tran p rt di tin-
gucm, normalmente. trê ritmo de funcionamento que
crvcm para definir o campo d ua aplicação: o
táctico tratégico c o operacional.

O ';11110 táctico engloba g tão geral: é no domí-
nio da adrnini tr ão do p al, da g tão finan eira
- c nta de e piora - . conl bihdade. prov i iona-
mente . tarifa - e no da rganiza ão I ni - pr gra-
ma de nserv - o. plan de tran p rt • rota 30 de
p J e do material ir ui nte - qu melhor adap-
ta. unidade de tempo real \ aria ntre a em na, o m
ou o an . 1:. te foi o campo da prim ira aplicaçõ •
ma . é ainda um domíni priv ile iudo, em plena e pan-
ão. Pr tendia- c aum nt r fi ia da rotina admi-
ni trativa pro urando, br tudo, nomizar p I.
Hoje, en i, - c a aplicação d infonnáti a ao «mana-
gern nt» c, m ra não h j ainda grand p riência
é um medida qu c m tra promi ra heia de
c perança no futuro.

O ritmo e trat gico abrange a planiíi - o e a defi-
nição de política . unidade d ternp r I é pluria-
nua1. ~n entra apli acão no domíni do programa
de inve timento. na adapt çã do r guls ln nto no
«rnark ting» ou t ni d \ enda : p n tr no D1PO
d «top managcm nt u pre up c m o pla-
ncarncntc a rnédi e long praz. pr urand nqua-
d rar no ritmo da crnpr a o tre 4. p to: on mi o,
operacional e I nic. Cun ão d rd nador aqui
pr p ti\ a. uriliz a t ni a da imulaçã . o que p r-
mite tratar um dado prol) ma s gundo aract n ricas
diver a ,altcrando dados, d f rma a obterem- ...
oluçõe diferentes, qu da uma pré-figura ão do
futuro.

Os m delo d iptimiz 1\10. nquadram-s tarnb m
nc te ritmo . Sãl muito utilizad na p quis cien-
üfica e t nica. I.. i tem c ntro d n ai d mod lo
marltimos, aeronáuticos, de automóveis, d lo on1 iti-
va que utilizam sistema desta natureza, algun r ali-
zando rra halhos espectacular ~ t COlHO por c ernplo,
o desenho automático de auto- stradas sobre as plan-
las topogrãficas, ou o cálculo do !o quema dire .tor de
um plano urbanístico.

•
Nã('I parcc desoj ortuuo, antes se julga inrere se,

definir de uma forma ucinta, conccit de ciber-
nética e iniormática, lã ligado andam entre i e. tão
va la tem sido a ua contribui fio no prr ess auto-
mático introduzidos n domíni do transpori ,no
ano mais recent s.

F i o matemáti o n rte-am ricano J rbcrt Wicner
que lançou os fundamentos la cibernética, definin-
do-a COlHO «a teoria da comunicação e d controlo
no animai e na máq uina». 1ai la rde. o inglé
Stafford Beer con agrou-lhe, taml rn. \ a la I r" defi-
nindo conceito de sistema cibernético: conjunto
constituído por «elemento e 01 rações dotada de
certa comple idade. c ln caracter! tica probabili la
e auto-regulado».-

Esta no ão de cibernética confunde- e. em certa
medida, com a de informática, endo dif ii preci r.
com exactidão. a sua fronteira.

Com efeito. a cadcmia Francesa define a inf rrn -
tica como «a ciência que e ocupa do tratamento racio-
nal da informação recorrendo a máquinas automática ,
utilizando a comunicação como instrumento para r 01-
ver problema nos domínios económi o e ocial».

A informática faz. pois. rccur o ao computado-
res, distinguindo-se doi estádio: o « oftware» que
utiliza calculadore equipados de memória perrni-
tindo o processamento rápido do dado efectuand - e.
prex iarnente, um estudo dos programa: o «Hardware»
que é já um estádio mail) avançado, em que a pr6pria
máquinas e tão concebida para rc pondere pronta-
mente. as olicitações dos dado .

O tratamento rápido do dado tem o maior inte-
resse, quando combinado com uma tran mi ão rápida.
Realiza-se, então, um i terna que e digna em tempo
real e que permite resolx er, de uma forma in tantãnea,
muitos problemas da ge tão da exploração. . um
campo muito va to para o tran porte. tanto de pa sa-
geiros, como de mercadorias. Abrangendo a in tala-
ções fixas e o material circulante, a energia e a ge tão
do pessoa1. pretende-se corresponder de urna forma
quase espontânea à necessidades da procura.

Os ordenadores têm evoluído de uma forma c tra-
ordinária, desde que o sábio alemão Konrad Zuze
idealizou o primeiro, O Zs, cm 1941. Eckert e Mand ley,
norte-americanos, trabalhando na Univer idade de Pen-
silvãnia, conceberam ern 1946 o EN I "H qual c
seguiram várias séries, distinguindo- c hoje trê gera-
ções, cada qual com aperfeiçoamentos crc cerne e
segundo um ritmo de evolução elas ificada de c, po-
nencial. A primeira utiliza va tubos electrónicos - )950 I
/1960-; a segunda, adoptou transistorcs-1960/1965
- e a terceira, baseou-se nos circuitos integrado que
ainda hoje são adoptados; a rapidez de processamento
dos dados é extremamente grande c mede-se em nano-
-segundos (bilionésimos de segundo). As memória são
numerosas luas agrupadas cm espaços reduzidos
- mais de 500 elementos. transistores, diodos e resis-
tências, concentradas numa placa de pouco mais de
6 mm-,
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,i1111 'lI (>1 I ;1711/ nbrangc, mfim. a circulação
d \ ículos I" r csu Ida c P( r caminhos d 1'\:1 ro, a
inf irmn a à di ~Jlt la. ti rcserv n de lugar S c a fL ação
d I .diçâo. \ unida h:' t tcmpc real vai

segundo uriliz ..indo os dispositivos c1cc-
•

no domínio "I racion ..il d transportes que se
augurnm . infc nnáti "i ts mais promis oras pcrspec-
ti\ a, sp li1IIlH.:nt no «rim -sharing: - que l0l110 se
disse . dispõe dos c »uputudores de concc pção IlW is
m id .rna. associado a lima rede bem apcrrcchada de
t irminais transmissão a distância.

•
pinião d s utilizador Indu iriai de princi-

pi ibern li os que a inf rrns ti c Iunda numa
grand part del . eru espe ial, quando v crv e de
01 cani mos aut máti O. auto-rcgulad . ba eados
na lei mai ap rfei adr s da el tr ni a. São 1l1101e-
rosa as apli a - da cibernéti .(1 nos transj orte , quer
no omand do rn \ imcuto do veículos em ponto
fi o do 010, quer no próprio eículos, \. automa-
ão do m \ intento a b rdo do na io , a... nave e pa-

ciai 01'), das em rbita. girando em torno da terra
e c pedida em direc 'à "I a outros planeta iu a ima-
gern d av iõ equipados de ordcnadore e re eh ndo
inforrnaçõ por telecomando. de 1 rra ou de Ç. tações
e pa iais, ão e emplo cib rnéti os no d mínio dos
tran porte marítin o t: , rco.

Também. no transportes terre tres, e encontram
e templos de aplicação cibernética. em especial no
domínio da regulação da ircula ão, ern zona de trá-
fego particularmente intenso e difícil, muito c pe ial-
mente no «corredor » de circula ão rodoviária da
zona urbanas e uburbanas ou, em auto- tradas prin-. .
cipais,

A onda verde é um exemplo da regulação auto-
mática da circulação rodoviária em função do flli.\O,\
de trájego. Com efeito, os sinai lurnino o estão
equipados com dispositivos que eíe ruam ti c Iheita
electrónica de informação relativa ao estado instan-
tâneo da circulação. Estes dados ão tran rnitido a
um computador que o selecciona e faz accionar o
sinais, de forma a a segurar o c COaJnCnlO do tráfego
em função dos fluxos, nas várias artéria convergen-
tes. de forma a garantir o máximo e coamento,

No 6.° Congresso Mundial da FU AV- I (..) de
Novembro de 1972, foi posta em relevo a contribui-
ção da informática como instrumento comercial na
previsão de vendas e na difusão crescente das viagens
por caminho de ferro. As principais redes europeias,
entre as quais a Itália. Suiça, Espanha c França. pos-
suem já. centros electrónicos de reserva de lugares que
se têm mostrado muito úteis.

Os caminhos de ferro franceses. como membros
responsáveis da Comissão Permanente de Informática
da UIC, estudam com grande acuidade o problema
da reserva e distribuição de bilhetes. A reserva auto-
mática em linhas de grande tráfego. é uma medida
altamente rentável. Por isso, a SNCF prevê montar
um sistema que permite, reservas de lugares para 800
a 1000 comboios por dia. assegurando marcações com

LIma nntccipação de seis meses; são 50 milhões de luga-
res pertnaucntementc oferecido. a um ritmo de 25000
por hora, nos pCI iodos de ponta v com um tempo de
r sposta que se e rima CIIl sete segundos. Prevê- e que
te sistema comece a funcionar em 1973 na estação

de li in( I azare (Paris) .
Enfim. num luturo muito pro imo, do terminal

de qualquer grande cidade, de uma estação mais
modesta. ou ele uma agencia no coração de qualquer
cidade ligadu ao centro do cálculo, qualquer passageiro
poderá reserva I' um Iugar num com boio, rápido nu
e presso, circulando em qualquer rede europeia e obter
imultâneamcntc o respectivo bilhete. no c ca so tempo

de un minutos, ou mesmo de cgundos .
Sã) ho jc corrente no tra n porte liburbano de

pa sageiros cm caminhos de ferro tradicionais ou nas
rede de metropolitano, bilheteira automáticas e sis-
tema de igual c mcepçã que regu Iam a entrada de
utentes para a gare de emharque.

íodernamente. o teleproce arncnto revela- e o
m toei mai eficaz para r olver múltiplos problemas,
em geral aqueles que e igern urna re po ta e pontânea:
as ernpre as Ierrovir ri, enca ra 111 neste m: mento a ua
introdu ;-n.

CP CI)(11 a realizaçã. de um Plano Geral de Meca-
nização, trabalho em cur O, prepara a bases que lhe
perrnirirã atingir te e rádio.

O nosso arninho de ferro iniciaram em 1949 o
tratamento me an igráfico de \ {trio problema, e pe-
ialrnente de índ le e tatí rica Em 1956 com equipa-

mente ainda dá ico. embora modificado, efectuou-se
o pro essarnenro da folha de pagamento e a mecani-
zação da contabilidade do Armazén.

"111 1967. um ordenador G 1tvfA 115 veio sub -
tituir o equipamento clã ice.

Depois de 1l)69 e. até ao pre ente, têm sido reali-
7...ado ou melhorados vários trabalhos de ge tão, entre
os quais os combu tíveis, a contabilidade, folhas de

, .pagamentos, a estausuca e outro .
Presentemente. está encomendado um ordenador

IBM 370/135 para satisfazer a realização do Plano
Geral de Mecanização elaborado por um consultor
exterior. com a colaboração do competente Serviço
da P.

Dentro de brev es dias escolher- e-á equipamento
de recolha de dado em suporte magnético multiteclado,
para instalar no Centro de Recolha. a montar em
Lisboa.

Em 1974 prevê-se a criação de Centros análogos
em pontos escolhidos da rede •
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